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RESUMO 
O artigo analisa o uso de tecnologias digitais no enfrentamento do bullying e do cyberbullying no ensino 
médio, com foco na plataforma Mentimeter. O objetivo é compreender como práticas docentes mediadas 
por tecnologias contribuem para a prevenção dessas violências no contexto escolar. Fundamenta-se em 
autores como Olweus e Fante, além de estudos sobre Tecnologias da Informação e Comunicação na 
educação. A pesquisa apresenta abordagem quantitativa descritiva, com delineamento de pesquisa-ação, 
realizada com 60 estudantes de uma escola pública de Minas Gerais. Os resultados evidenciam impactos 
como sofrimento psicológico, isolamento e queda no desempenho escolar, e indicam que o uso do 
Mentimeter favoreceu a participação anônima, o diálogo, a empatia e a construção de uma cultura de paz. 
 
Palavras-chave: bullying; cyberbullying; escola; tecnologias digitais; Mentimeter.   

 
ABSTRACT 

This article analyzes the use of digital technologies in addressing bullying and cyberbullying in high school, 
focusing on the Mentimeter platform. The objective is to understand how teaching practices mediated by 
technology contribute to the prevention of these forms of violence in the school context. It is based on 
authors such as Olweus and Fante, as well as studies on Information and Communication Technologies in 
education. The research presents a descriptive quantitative approach, with an action-research design, 
conducted with 60 students from a public school in Minas Gerais. The results highlight impacts such as 
psychological distress, isolation, and a decline in academic performance, and indicate that the use of 
Mentimeter fostered anonymous participation, dialogue, empathy, and the construction of a culture of 
peace. 
 
Keywords: bullying; cyberbullying; school; digital technologies; Mentimeter.   
 

RESUMEN 
Este artículo analiza el uso de las tecnologías digitales para abordar el acoso escolar y el ciberacoso en la 
educación secundaria, centrándose en la plataforma Mentimeter. El objetivo es comprender cómo las 
prácticas docentes mediadas por la tecnología contribuyen a la prevención de estas formas de violencia en 
el contexto escolar. Se basa en autores como Olweus y Fante, así como en estudios sobre Tecnologías de la 
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Información y la Comunicación en la educación. La investigación presenta un enfoque cuantitativo 
descriptivo, con un diseño de investigación-acción, realizado con 60 estudiantes de una escuela pública de 
Minas Gerais. Los resultados resaltan impactos como el malestar psicológico, el aislamiento y el descenso del 
rendimiento académico, e indican que el uso de Mentimeter fomentó la participación anónima, el diálogo, la 
empatía y la construcción de una cultura de paz. 
 
 
Palabras-clave: acoso escolar; ciberacoso; escuela; tecnologías digitales; Mentimeter.   

 

 

INTRODUÇÃO  

O bullying e o cyberbullying têm sido temas de crescente relevância no contexto 

escolar, impactando diretamente o bem-estar emocional, psicológico e o desenvolvimento 

social dos alunos (Sousa, 2021).  

No Brasil, o Dia Nacional de Combate ao Bullying, dia 07 de abril, instituído pela Lei 

nº 13.277/2016, enfatiza a urgência no enfrentamento desse problema, que afeta milhares 

de estudantes em todo o país. Práticas como bullying e cyberbullying não só prejudicam o 

bem-estar emocional e psicológico das vítimas, mas também comprometem o ambiente 

escolar como um todo, interferindo no processo de aprendizagem e no desenvolvimento 

saudável dos jovens (Sousa, 2021). 

Nesse contexto, com o propósito de proteger as vítimas dessas práticas e ampliar o 

conhecimento da população sobre esse tipo de violência, houve, no início do ano de 2024, 

a criação da Lei nº 14.811/2024, que inclui, no Código Penal Brasileiro, o bullying e o 

cyberbullying como crimes (Brasil, 2024); tal lei penaliza quem comete o ato e, ainda, 

aqueles que são coniventes com essa ação tão danosa (Santos et al., 2024).   

Diante disso, o estudo justifica-se pela crescente ocorrência de bullying e 

cyberbullying, conforme pesquisas publicadas no Brasil, por exemplo, pelo Portal 

Institucional do Senado Federal (Data Senado), registrando que cerca de 6,7 milhões de 

estudantes sofreram algum tipo de violência na escola em 2023 (O Globo, 2024). Esse 

número representa 11% dos quase 60 milhões de estudantes matriculados nas escolas e tem 

se refletido nos cartórios brasileiros, pelos ofícios de notas, que registraram mais de 121 mil 

notificações de bullying e cyberbullying no ano de 2023. “O número é tão impactante que 

levou ao recorde na solicitação de atas notariais. Esse tipo de documento prova crimes 

dessa natureza em processos judiciais e administrativos” (Brito, 2024, p. 1). 

Entretanto, a sociedade está em constante evolução e novas tecnologias surgem de 
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diferentes formas e em vários contextos, sendo o educacional um deles. Ademais, com 

novas ferramentas tecnológicas há a possibilidade de ofertas e oportunidades, com o 

objetivo de melhorar a forma de se lidar com questões complexas, como, por exemplo, o 

bullying e o cyberbullying na escola (Silva, 2022). 

Nesse cenário de transformação educacional, o uso de tecnologias digitais tem sido 

cada vez mais incorporado às práticas pedagógicas como forma de ampliar a participação 

dos estudantes e favorecer processos de aprendizagem mais interativos. Quando 

mediadas de forma consciente pelos professores, essas ferramentas podem contribuir não 

apenas para o ensino de conteúdos, mas também para a discussão de temas relevantes do 

cotidiano escolar, como o respeito às diferenças e a prevenção de situações de violência 

entre estudantes. 

Nesse contexto, as tecnologias de informação e comunicação (TICs), especialmente 

plataformas interativas como o Mentimeter, têm se mostrado como recursos eficazes na 

interação dos estudantes e favorecem a reflexão sobre comportamentos prejudiciais, 

incentivando, assim, a empatia, o respeito e a comunicação positiva (Pereira, 2023). 

Diante desse cenário, torna-se importante compreender de que forma as 

tecnologias digitais podem contribuir para o enfrentamento dessas práticas no ambiente 

escolar. Assim, este estudo busca responder à seguinte questão: como o uso da plataforma 

Mentimeter pode contribuir para a conscientização dos estudantes e para a prevenção do 

bullying e do cyberbullying no Ensino Médio? 

Nesse sentido, este artigo tem como objetivo geral analisar como o uso pedagógico 

de tecnologias digitais, especialmente a plataforma Mentimeter, pode contribuir para 

práticas docentes voltadas à prevenção do bullying e do cyberbullying no contexto do 

ensino médio. 

O estudo tem como cenário uma escola estadual do município de Córrego Fundo, 

no estado de Minas Gerais, onde, para a realização da pesquisa, participaram 60 alunos 

pertencentes ao 1º ano do Ensino Médio. Para tanto, adotou-se uma abordagem quanti-

qualitativa, de caráter descritivo, caracterizada como pesquisa aplicada, de campo e 

desenvolvida por meio da estratégia de pesquisa-ação, utilizando o Mentimeter como 

recurso pedagógico para a realização da intervenção educativa. 

Os resultados indicaram que o bullying e o cyberbullying provocam impactos 
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significativos na vida escolar, afetando o desempenho, as relações sociais e a saúde 

emocional dos estudantes. Observou-se que a violência simbólica e a falta de empatia 

contribuem para o isolamento e a evasão, ao passo que a ausência de formação docente 

específica dificulta a mediação de conflitos. 

Entretanto, verificou-se também que o uso do Mentimeter como ferramenta 

educativa promoveu mudanças positivas no ambiente escolar. A participação anônima 

possibilitou que os alunos expressassem suas opiniões com liberdade, e as discussões 

mediadas pelos professores favoreceram o diálogo e a sensibilização coletiva.  

Dessa forma, compreender os impactos do bullying e do cyberbullying na escola 

significa reconhecer que tais práticas não afetam apenas indivíduos isolados, mas o próprio 

sentido de comunidade escolar. A transformação desse cenário requer uma ação educativa 

contínua, pautada no diálogo, na empatia e na integração responsável das tecnologias ao 

processo de ensino. A escola, ao adotar práticas inovadoras como o uso do Mentimeter, 

reafirma sua função social de formar sujeitos conscientes, críticos e capazes de conviver 

em paz. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

Conceituação de bullying  

O estudo dos impactos do bullying e do cyberbullying na escola exige compreender 

as dimensões sociais, emocionais e pedagógicas que sustentam tais fenômenos. Ambos se 

caracterizam como manifestações de violência interpessoal que, embora diferentes em 

seus meios, compartilham o mesmo núcleo: o uso do poder e da intimidação para submeter 

o outro. As consequências dessas práticas extrapolam o sofrimento individual das vítimas 

e se projetam sobre o clima institucional, a aprendizagem e a missão educativa da escola. 

O termo bullying foi amplamente difundido a partir dos estudos de Olweus (1993), 

que o definiu como um comportamento agressivo, intencional e repetitivo, praticado 

contra alguém que tem dificuldade de se defender. Segundo o autor, o bullying se 

consolida dentro de uma relação desigual de poder, em que o agressor exerce domínio 

sobre a vítima e obtém satisfação em sua submissão. Essas ações podem ser físicas, 

verbais, psicológicas ou simbólicas e produzem um sofrimento duradouro, muitas vezes 

invisível aos olhos dos educadores. 
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O bullying consiste em uma forma sistemática de violência entre pares, marcada por 

relações desiguais de poder no ambiente escolar (Ferreira et al., 2018), incluindo ações 

verbais que, em casos extremos, evoluem para agressões físicas. Porém, os docentes 

podem encontrar certa dificuldade em distinguir o bullying de outros comportamentos que 

seriam próprios da idade entre os alunos (Cachoeira et al., 2015). 

De acordo com Fante (2005), o bullying ultrapassa o limite das brincadeiras infantis 

e se constitui como uma forma de violência silenciosa que interfere no desenvolvimento 

emocional e social dos estudantes. A violência simbólica e persistente provoca dor 

emocional e reduz o sentimento de pertencimento, afirma a autora, destacando que a 

escola precisa reconhecer a gravidade do fenômeno para agir preventivamente. 

O fenômeno do bullying  

Com o advento das tecnologias digitais e a popularização das redes sociais, o 

bullying assumiu novas formas, expandindo-se para o ambiente virtual. O cyberbullying 

refere-se a práticas de agressão realizadas por meio de tecnologias digitais, como redes 

sociais, aplicativos de mensagens e outras plataformas online, que têm como objetivo 

humilhar, intimidar ou expor uma pessoa de forma reiterada (Souza, 2019). 

Semelhante ao bullying tradicional, o cyberbullying apresenta características 

comuns como a intencionalidade da agressão, a repetição das ações e o desequilíbrio de 

poder entre a vítima e o agressor, que pode ser potencializado pelo anonimato e pela 

facilidade de disseminação no meio digital (Castro, 2015). 

Para Silva (2015), o cyberbullying é caracterizado como uma forma de agressão 

psicológica realizada através do espaço virtual, geralmente com o intuito de intimidar e 

hostilizar outra pessoa, e uma das principais dificuldades enfrentadas pelas vítimas é a 

identificação dos agressores, os chamados “bullies virtuais”, que tiram proveito do 

anonimato, facilmente alcançado pela criação de perfis falsos em redes sociais, como e-

mails, blogs, fotoblogs, Twitter, Instagram, Facebook, entre outros meios de comunicação 

e relacionamento, em que o cyberbullying costuma ocorrer. Diante do exposto, pondera-

se que o combate ao bullying e ao cyberbullying requer uma abordagem integrada, segundo 

Fante (2005), é fundamental que as escolas adotem políticas claras e preventivas, que 

incluam o ensino de valores como respeito e empatia, além de mecanismos eficientes para 
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identificar e combater essas práticas, pois somente por meio de uma abordagem 

abrangente e contínua será possível mitigar os efeitos devastadores do bullying e do 

cyberbullying, promovendo, consequentemente, um ambiente escolar mais seguro e 

inclusivo para todos os estudantes. 

Impactos do bullying e do cyberbullying na escola 

Tanto o bullying quanto o cyberbullying representam sérios desafios para o 

ambiente escolar e a sociedade em geral. O impacto dessas práticas agressivas em termos 

físicos ou virtuais afeta profundamente o bem-estar psicológico e social das vítimas (Melo, 

2013).  

De acordo com Araújo (2024), as consequências do bullying são amplamente 

reconhecidas como um fenômeno que impacta vítimas diretas, agressores e testemunhas 

que presenciam esses episódios de violência. No entanto, a maior preocupação recai sobre 

os danos enfrentados pelas vítimas, uma vez que as agressões constantes podem gerar 

impactos significativos no desenvolvimento emocional, social e acadêmico, 

comprometendo, assim, a qualidade de vida e o bem-estar. 

Um dos efeitos mais imediatos do bullying é a queda no desempenho escolar. As 

vítimas geralmente associam o ambiente educacional a um espaço de sofrimento e 

ameaça, o que gera altos níveis de estresse e ansiedade. Essa percepção negativa 

compromete a capacidade de concentração, reduz a participação em atividades escolares 

e, em casos mais graves, pode levar ao absenteísmo e até à evasão escolar (Araújo, 2024). 

Além disso, o medo constante de novas agressões pode fazer com que a vítima evite 

interações sociais, prejudicando seu desenvolvimento interpessoal e sua adaptação ao 

contexto acadêmico. 

De acordo com Oliveira et al. (2024), o bullying exerce um impacto significativo na 

dinâmica das interações sociais dentro do ambiente escolar, comprometendo a construção 

de relacionamentos saudáveis entre os estudantes. A ocorrência sistemática de agressões 

verbais, físicas e psicológicas gera um clima de hostilidade, tornando a convivência escolar 

marcada por conflitos e insegurança. Esse ambiente de tensão pode levar os alunos vítimas 

de bullying a desenvolverem uma percepção negativa da escola, associando-a a um espaço 

de sofrimento, medo e vulnerabilidade. 
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Conforme apontam Araújo (2024) e Parnaíba Filho et al. (2021), as vítimas  do 

bullying e do cyberbullying apresentam maior predisposição ao desenvolvimento de 

transtornos emocionais, incluindo ansiedade, depressão e baixa autoestima, observando-

se que o sofrimento prolongado pode desencadear sentimentos de desesperança, 

isolamento e, até mesmo, de aumentar significativamente o risco de ideação suicida. Em 

alguns casos, as agressões verbais e físicas geram impactos psicossomáticos, tais como 

dores de cabeça, distúrbios gastrointestinais e dificuldades para dormir. 

A BNCC e as competências socioemocionais  

A BNCC possui natureza normativa e tem como principal objetivo orientar a 

construção dos currículos e das propostas pedagógicas de todas as instituições de ensino, 

sejam elas públicas ou privadas, em todo o território nacional (Brasil, 2018), valorizando 

aspectos cognitivos e socioemocionais no desenvolvimento de competências como 

empatia, consciência de si, controle emocional, habilidades interpessoais e a capacidade 

de tomar decisões de forma responsável. 

Recomenda-se, em seus direcionamentos, que as escolas integrem ao currículo o 

desenvolvimento de competências socioemocionais, reconhecendo que essas habilidades 

são fundamentais para a formação integral dos estudantes, pois fortalecem o 

desenvolvimento emocional e social dos alunos (Silva, 2020). 

Nessa perspectiva, espera-se que os estudantes desenvolvam autonomia e 

responsabilidade para agir de maneira consciente, flexível e resiliente, tomando decisões 

baseadas em princípios éticos e democráticos, um comportamento alinhado à inclusão, à 

solidariedade e à sustentabilidade, exercido de forma individual e coletiva. 

A incorporação dessas habilidades socioemocionais ao currículo escolar contribui 

significativamente para a criação de um ambiente educativo mais humano, colaborativo e 

inclusivo. Promove-se, assim, o respeito mútuo, a convivência pacífica e o fortalecimento 

de laços de solidariedade, tratando-se de formação essencial para prevenir e enfrentar 

situações de bullying e, ainda, para formar indivíduos críticos, éticos e engajados na 

construção de uma sociedade democrática, justa e plural. 

Diante desse contexto, foi sancionada, em 2018, a Lei nº 13.663, que alterou o artigo 

12 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), incorporando a 
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obrigatoriedade de ações voltadas à conscientização, prevenção e combate a todas as 

formas de violência nas escolas (Brasil, 1996), legislação que reforça a responsabilidade das 

instituições de ensino em promover uma cultura de paz, criando um ambiente seguro e 

acolhedor para todos os estudantes. Com isso, o enfrentamento ao bullying e ao 

cyberbullying passa a ser um dever institucional, exigindo, assim, o desenvolvimento de 

estratégias pedagógicas, ações educativas e políticas de apoio que fortaleçam a 

convivência respeitosa no espaço escolar (Ristum; Ferreira, 2023). 

Nesse processo, é igualmente fundamental que os educadores estejam atentos aos 

sinais de sofrimento emocional decorrentes da violência virtual e sejam capazes de intervir 

de maneira adequada. Mais do que reagir a episódios já ocorridos, professores devem atuar 

na promoção de uma cultura de prevenção, orientar os alunos sobre os riscos do uso 

inadequado da internet e incentivar atitudes pautadas no respeito e na empatia. Contudo, 

observa-se um obstáculo relevante nesse processo: muitos docentes relatam insegurança 

e falta de preparo para lidar com situações de bullying e cyberbullying em sala de aula ou 

no ambiente escolar como um todo. Esse sentimento de despreparo pode comprometer a 

eficácia das ações preventivas e a construção de estratégias pedagógicas que abordem a 

temática de forma adequada (Guerreiro et al., 2016). Dessa forma, é fundamental que haja 

investimento em formação continuada, contemplando a capacitação dos professores e de 

toda a equipe escolar, em relação ao tema. 

A disseminação de informações sobre o bullying e o cyberbullying, aliada à criação 

de ações educativas e práticas integradas, pode fortalecer a atuação da escola como um 

espaço seguro e acolhedor. Diante disso, promover debates, rodas de conversa, oficinas e 

campanhas que envolvam alunos, educadores, famílias e comunidade escolar como um 

todo é um passo importante no enfrentamento desse fenômeno, reafirmando que tal 

combate deixa de ser uma responsabilidade isolada dos professores e passa a ser uma 

tarefa coletiva e estratégica, essencial para a construção de um ambiente educativo mais 

inclusivo, consciente e protetor (Guimarães, 2023). 

Tecnologias digitais e o uso do Mentimeter na prevenção do bullying  

O avanço das tecnologias de comunicação e informação (TICs) tem transformado 

radicalmente a maneira como as pessoas se comunicam, acessam informações e realizam 
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suas atividades cotidianas (Oliveira, 2017). Por isso, com o surgimento da internet e de 

dispositivos móveis, as barreiras geográficas foram praticamente eliminadas, permitindo 

uma conectividade global sem precedentes (Pischetola, 2019). 

Com a possibilidade de acessar uma quantidade quase ilimitada de dados, as 

pessoas passaram a ter mais autonomia em busca por conhecimento (Alves, 2019), o que 

se reflete em diversas áreas, desde a educação, na qual o aprendizado on-line se tornou 

uma realidade, até o ativismo social, quando a informação pode ser disseminada 

rapidamente para mobilizar comunidades (Lira et al., 2018). 

Desse modo, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) têm sido 

fundamentais na transformação do campo educacional, na modernização do ensino e da 

aprendizagem e na ampliação de possibilidades de interação e colaboração entre alunos e 

professores (Fonseca, 2023). 

A ampliação do acesso à educação promovida pelas TICs representa, portanto, um 

dos avanços mais significativos no cenário educacional contemporâneo. Esse processo não 

apenas facilita o contato com o conhecimento, mas também contribui para a inclusão de 

grupos historicamente marginalizados, como pessoas com deficiência e comunidades que 

vivem em regiões remotas ou de difícil acesso. O uso de tecnologias assistivas, bem como 

a produção de materiais didáticos acessíveis, tem permitido que esses públicos participem 

mais ativamente do processo educativo, tornando-o mais justo e igualitário (Buzato, 2009). 

Para tanto, essa perspectiva de inclusão está diretamente relacionada à capacidade das 

TICs de transformar práticas pedagógicas. 

A incorporação dessas ferramentas digitais no cotidiano escolar viabiliza o uso de 

metodologias ativas, como a sala de aula invertida, que leva o aluno ao protagonismo do 

seu próprio aprendizado. Logo, ao favorecer a participação, o pensamento crítico e a 

resolução de problemas em contextos reais, essas metodologias tornam o ensino mais 

dinâmico e significativo e, nesse sentido, as TICs atuam como elementos estruturantes de 

inovação no campo da educação, contribuindo não apenas para ampliar o acesso ao 

conhecimento, mas também para melhorar a qualidade do ensino e reduzir as 

desigualdades educacionais, o que permite maior equidade nas oportunidades de 

aprendizagem (Selwyn, 2011; Anderson et al., 2021). 

Uma das inovações mais recentes e promissoras dentro do vasto campo das TICs é 
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o Mentimeter, uma tecnologia interativa que tem sido amplamente adotada em ambientes 

educacionais e corporativos. Essa ferramenta permite a criação de apresentações 

dinâmicas e interativas, nas quais os participantes podem contribuir em tempo real por 

meio de dispositivos móveis, promovendo maior engajamento e participação ativa (Silva, 

2021). 

Conforme Lima e Araújo (2021), a utilização de plataformas digitais como o 

Mentimeter favorece a personalização das atividades e o desenvolvimento de 

competências essenciais ao século XXI e, ainda, amplia o engajamento, estimula o 

pensamento crítico, motiva a troca de ideias e incentiva o debate qualificado. Guimarães, 

Freitas e Figueiredo (2020) destacam que o anonimato proporcionado pelo aplicativo 

elimina o medo de julgamento, tornando o processo de aprendizagem mais inclusivo e 

acolhedor. 

Além disso, no contexto das reflexões sobre educação emancipadora de Freire 

(1987), recursos como o Mentimeter aproximam os alunos de uma atitude investigativa e 

crítica diante do conhecimento e, por isso, o espaço de fala proporcionado pela tecnologia 

permite construir um ambiente reflexivo no qual a tomada de consciência coletiva é 

potencializada. 

Por essa razão, o uso do Mentimeter é um exemplo claro de como as TICs estão 

sendo usadas para melhorar a comunicação e para facilitar a troca de informações de 

maneira mais colaborativa e envolvente. Por fim, a democratização da participação por 

ferramentas como o Mentimeter é um testemunho do poder das TICs em criar ambientes 

mais inclusivos e participativos, onde a voz de cada indivíduo pode ser ouvida e considerada 

(Santos, 2019). 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa apresenta abordagem quanti-qualitativa de caráter descritivo, 

caracterizando-se como pesquisa aplicada, de campo e desenvolvida por meio da 

estratégia de pesquisa-ação. Os dados quantitativos foram obtidos por meio de dois 

questionários de múltipla escolha, aplicados antes e após a intervenção educativa. Já os 

aspectos qualitativos foram observados durante o desenvolvimento das atividades 

realizadas com o uso do Mentimeter, considerando a participação e o envolvimento dos 
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estudantes ao longo da ação educativa. 

Quanto ao tipo de pesquisa, o estudo se caracteriza como pesquisa-ação. Nesse 

sentido, Engel (2000) dispõe que a pesquisa-ação tenta integrar a pesquisa com a prática, 

envolve o conhecimento e a compreensão como componentes da prática. Ela é uma forma 

de realização de pesquisas em contextos em que o pesquisador também está envolvido na 

prática e deseja aprimorar sua compreensão dessa. 

Em relação aos procedimentos, foi desenvolvida uma intervenção pedagógica 

mediada pelo Mentimeter, ferramenta que permite a participação interativa dos alunos por 

meio de dispositivos eletrônicos. Durante a atividade, os estudantes puderam responder 

perguntas, participar de enquetes e contribuir com palavras ou opiniões em tempo real, 

favorecendo a expressão de percepções e experiências relacionadas ao bullying e ao 

cyberbullying. 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário depois da atividade 

realizada no Mentimeter, com o objetivo de verificar o nível de compreensão dos 

estudantes sobre o tema e avaliar como perceberam a contribuição da atividade mediada 

pela tecnologia digital. 

O instrumento de coleta de dados foi elaborado pelos pesquisadores com base nos 

objetivos do estudo e nos referenciais teóricos sobre bullying, cyberbullying e tecnologias 

educacionais. Para este artigo foram analisadas as respostas do questionário aplicado após 

a intervenção educativa, composto por 10 questões objetivas de múltipla escolha. As 

questões abordaram aspectos relacionados ao conhecimento dos estudantes sobre 

bullying e cyberbullying, à identificação das características dessas práticas, ao 

reconhecimento dos envolvidos, à compreensão das medidas de enfrentamento e à 

percepção da contribuição do Mentimeter para o processo de aprendizagem. Os dados 

obtidos foram organizados, tabulados e analisados por meio de frequência simples, sendo 

posteriormente apresentados em gráficos para facilitar a interpretação dos resultados. 

O universo da pesquisa foi composto por 60 alunos, todos pertencentes ao 1º ano 

do Ensino Médio de uma escola pública localizada em Córrego Fundo, Minas Gerais, sob 

consentimento dos pais e/ou responsáveis legais, a partir da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A escolha dos alunos se justifica pela sua etapa 

estratégica do ciclo educacional, uma vez que essa fase do Ensino Médio é essencial para a 
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formação de atitudes e comportamentos em relação à convivência escolar, inclusão digital 

e respeito às diferenças. 

A seleção dos alunos participantes ocorreu com base nos seguintes critérios: 

inclusão de alunos regularmente matriculados no 1º ano do Ensino Médio e que 

entregassem a autorização para participação da pesquisa, por meio de Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); e exclusão daqueles que não apresentassem o 

TCLE assinado ou os que não estivessem disponíveis para participar das atividades. 

Ressalta-se que o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética do Centro Universitário 

UninCor e cadastrado na Plataforma Brasil sob registro no CAEE: 86803525.0.0000.0295 e 

número do parecer: 7.452.969. 

 

Aplicação das ações educativas mediadas pelo Mentimeter 

Neste segmento, descreve-se a aplicação das atividades mediadas pelo Mentimeter 

junto aos alunos, detalhando os procedimentos adotados, a forma de interação dos 

estudantes com a ferramenta e a sequência das ações educativas realizadas. 

A realização das atividades teve início com a solicitação aos alunos para que 

conectassem seus dispositivos eletrônicos à rede de internet. Durante o processo, 

acompanhou-se a conexão de cada estudante, esclarecendo dúvidas e oferecendo 

orientações sobre o uso da plataforma, garantindo que todos conseguissem acessar 

corretamente o Mentimeter e se engajar nas atividades propostas. Segue algumas delas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Revista Intersaberes 
Vol. 21 e26do112 

 

2026 
 

ISSN: 1809-7286 
 

13 

 

 

Figura 1: Como você acha que uma pessoa se sente ao ser vítima de bullying? 

 

Fonte: A autora (2025). 

 

Figura 2: Qual é a primeira palavra que vem a sua mente quando você ouve a palavra bullying ou 
cyberbullying? 

 

Fonte: A autora (2025). 
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Figura 3: Como podemos combater o bullying e o cyberbullying na nossa escola? 

 

Fonte: A autora (2025). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a aplicação das ações educativas utilizando o Mentimeter como ferramenta de 

mediação, foi aplicado um questionário avaliativo nos alunos, com o objetivo de verificar o 

aprendizado dos alunos sobre o tema e avaliar a efetividade da ferramenta Mentimeter.  

 
Figura 4: Após a participação na atividade educativa com o Mentimeter, você acha que seu 

entendimento sobre bullying e cyberbullying aumentou? 

 

Fonte: A autora (2025). 
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Os resultados obtidos mostram o impacto direto da ação educativa. A maioria dos 

alunos (31) afirmou que seu entendimento sobre bullying e cyberbullying aumentou muito, 

enquanto 13 disseram que aprenderam um pouco mais e apenas 7 declararam que o ganho 

de conhecimento não foi tão significativo. Ninguém relatou não ter aprendido nada. Esses 

resultados revelam que a atividade atingiu seu objetivo principal: ampliar a compreensão 

dos estudantes sobre o tema, fortalecendo a consciência coletiva e incentivando uma 

postura mais crítica diante dessas situações. Além disso, fica evidente que iniciativas 

pedagógicas interativas, como o uso do Mentimeter, conseguem engajar os alunos e 

favorecer um aprendizado mais efetivo. 

Esses resultados demonstram que a atividade realizada contribuiu para ampliar o 

conhecimento dos estudantes sobre o tema. Além disso, evidenciam que o uso de recursos 

tecnológicos pode tornar as discussões mais atrativas e participativas. A possibilidade de 

interação oferecida pelo Mentimeter favoreceu o envolvimento dos alunos e contribuiu 

para que refletissem sobre situações de bullying e cyberbullying presentes no contexto 

escolar. 

 
Figura 5: Você conseguiu identificar as características do bullying e do cyberbullying após a 

atividade? 

 

Fonte: A autora (2025). 

 

Ademais, a atividade educativa cumpriu um papel fundamental na clareza sobre as 
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características do bullying e do cyberbullying. A grande maioria dos participantes (42) 

afirmou que conseguiu identificar essas características após a ação, enquanto apenas 3 

disseram que não e 2 ainda têm dúvidas. Ninguém declarou desconhecer completamente 

o que são essas características, o que reforça a eficácia da proposta. Isso indica que a 

intervenção pedagógica não apenas aumentou o conhecimento, mas também ajudou os 

estudantes a reconhecerem situações reais que podem configurar bullying ou 

cyberbullying, algo essencial para a prevenção e para o enfrentamento dentro do ambiente 

escolar. 

Além disso, houve um avanço muito positivo em relação à compreensão dos 

estudantes sobre quem são os principais envolvidos nos casos de bullying e cyberbullying. 

A maioria (34 participantes) afirmou que agora consegue identificá-los com clareza, o que 

demonstra que a ação educativa proporcionou ferramentas concretas para reconhecer 

papéis como agressores, vítimas e espectadores. Outros 10 participantes também 

afirmaram que conseguem, embora ainda com alguma dificuldade, o que indica que o 

aprendizado ocorreu, mas pode ser fortalecido com mais atividades práticas e exemplos. 

Apenas 3 declararam que ainda não conseguem identificar esses envolvidos, o que mostra 

que, apesar de minoritário, há um grupo que necessita de mais acompanhamento. 

Os dados também mostram que os estudantes passaram a compreender melhor as 

características do bullying e do cyberbullying. Esse aspecto é importante porque o 

reconhecimento dessas situações representa um passo fundamental para sua prevenção. 

Quando os alunos conseguem identificar comportamentos agressivos e compreender suas 

consequências, tornam-se mais preparados para agir de forma responsável e respeitosa 

nas relações escolares. 
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Figura 6: Você acredita que o Mentimeter é uma ferramenta eficaz para aprender sobre 
temas como bullying e cyberbullying? 

 

Fonte: A autora (2025). 

 

Os resultados apontam que o Mentimeter foi amplamente reconhecido como uma 

ferramenta eficaz para o aprendizado sobre bullying e cyberbullying. Dos participantes, 43 

afirmaram que ele foi “muito eficaz” e apenas 4 consideraram “um pouco eficaz”. Nenhum 

estudante declarou que a ferramenta não foi eficaz.  

Esse dado demonstra não apenas a aceitação da metodologia, mas também a 

percepção de que recursos tecnológicos interativos tornam o processo de ensino-

aprendizagem mais atrativo e significativo. Ao permitir que os alunos participem de forma 

ativa, o Mentimeter contribui para a construção coletiva do conhecimento e favorece uma 

maior retenção dos conteúdos. Além disso, o resultado praticamente unânime reforça que 

o uso de ferramentas digitais pode ser um aliado poderoso na aprendizagem. 

Os resultados demonstram que os estudantes perceberam o Mentimeter como uma 

ferramenta capaz de facilitar a aprendizagem e estimular a participação nas atividades 

propostas. Esse aspecto possui relevância pedagógica, pois favorece o envolvimento dos 

alunos nas discussões e amplia as oportunidades de reflexão sobre temas relacionados à 

convivência escolar. Nesse sentido, a tecnologia mostrou-se um recurso importante para 

promover o diálogo, a troca de experiências e a construção coletiva do conhecimento. 

Os resultados indicam ótimo nível de engajamento discente, corroborando estudos 
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que apontam que tecnologias interativas ampliam a participação e favorecem processos 

de aprendizagem colaborativa (Selwyn, 2011; Pischetola, 2019). 

Esses resultados reforçam que o potencial educativo da tecnologia não está apenas 

na ferramenta utilizada, mas na forma como ela é integrada às estratégias pedagógicas 

planejadas pelo professor. Nesse sentido, a mediação do professor mostrou-se 

fundamental para conduzir as discussões, promover reflexões e estimular a participação 

dos estudantes durante toda a atividade. 

O uso do Mentimeter proporcionou aos estudantes um espaço interativo e 

respeitoso para expressarem suas opiniões, permitindo que condutas inadequadas 

relacionadas ao bullying e ao cyberbullying fossem identificadas e refletidas de forma 

consciente. Essa constatação está alinhada a estudos que destacam o papel das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) como ferramentas facilitadoras de 

processos educativos, promovendo engajamento, participação e reflexão crítica 

(Tognetta, 2020; Fante, 2005). Além de tornar o aprendizado mais dinâmico, a plataforma 

possibilitou a valorização de cada opinião, fortalecendo atitudes de empatia, respeito e 

responsabilidade no convívio escolar. 

Assim, o uso das TICs, especificamente do Mentimeter, mostrou-se eficaz na 

conscientização dos alunos sobre comportamentos prejudiciais, contribuindo para a 

criação de um ambiente escolar mais seguro, inclusivo e colaborativo, corroborando a 

hipótese de que a mediação tecnológica pode ser um recurso estratégico na prevenção do 

bullying e do cyberbullying (Olweus, 1993). 

Os dados coletados confirmaram o impacto formativo das intervenções educativas, 

revelando maior engajamento dos alunos nas discussões sobre convivência, empatia e 

respeito mútuo, o que valida a proposta metodológica do estudo. 

Os resultados também permitem observar que as atividades contribuíram para o 

desenvolvimento de atitudes relacionadas ao respeito, à empatia e ao diálogo. Esses 

aspectos estão alinhados às competências socioemocionais previstas na BNCC, que 

destaca a importância da convivência, do respeito às diferenças e da construção de 

relações saudáveis no ambiente escolar. Nesse sentido, a atividade desenvolvida não 

contribuiu apenas para ampliar o conhecimento dos estudantes sobre o tema, mas 

também para promover reflexões importantes sobre a convivência entre os colegas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados analisados permitem afirmar que o bullying e o cyberbullying 

produzem impactos profundos no cotidiano escolar, afetando tanto as relações 

interpessoais quanto o processo de ensino e aprendizagem. As manifestações de violência 

verbal, psicológica e simbólica desestruturam o ambiente educativo e comprometem o 

desenvolvimento emocional e social dos estudantes. Ao naturalizar práticas de agressão e 

exclusão, a escola corre o risco de se afastar de sua função essencial: formar sujeitos éticos, 

críticos e solidários. 

Os resultados também evidenciam que a tecnologia, por si só, não garante 

mudanças no ambiente escolar. A atuação do professor foi fundamental para conduzir as 

discussões, promover reflexões e orientar os estudantes durante todas as etapas da 

atividade. 

Constatou-se que a ausência de empatia, o medo de denunciar e a banalização das 

ofensas contribuem para a perpetuação da violência entre pares. A escuta ativa e o diálogo 

emergem, portanto, como caminhos indispensáveis para a reconstrução das relações e o 

fortalecimento da convivência ética. Nessa perspectiva, a formação continuada de 

professores e o envolvimento da comunidade escolar são fundamentais para a 

consolidação de uma cultura de paz e de respeito mútuo. 

As discussões também evidenciaram que as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs), quando utilizadas de forma crítica e humanizadora, tornam-se aliadas 

poderosas da educação. O uso pedagógico do Mentimeter destacou-se como exemplo de 

prática inovadora, capaz de promover a expressão autêntica dos estudantes e de fomentar 

a empatia e a reflexão coletiva. Ao permitir a participação anônima, a ferramenta viabilizou 

a manifestação de sentimentos e opiniões que dificilmente seriam compartilhados em 

atividades tradicionais. 

Nesse cenário, o uso de tecnologias digitais pode se tornar uma oportunidade de 

inovar nas práticas pedagógicas e tornar as aulas mais participativas e significativas para os 

estudantes. No entanto, a tecnologia por si só não transforma o processo educativo. É a 

mediação do professor que dá sentido pedagógico a essas ferramentas, organizando as 

atividades, estimulando o diálogo e conduzindo reflexões sobre temas importantes do 
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cotidiano escolar. Quando utilizada dessa forma, a tecnologia passa a ser um apoio para 

ampliar a participação dos alunos e favorecer a construção coletiva do conhecimento. 

Ferramentas interativas, como o Mentimeter, permitem que os estudantes expressem suas 

opiniões, compartilhem experiências e reflitam sobre situações vividas na escola, 

contribuindo para discussões mais abertas e para o desenvolvimento de atitudes de 

respeito e empatia nas relações entre colegas. 

Esse processo contribuiu para o fortalecimento do diálogo e para o reconhecimento 

do outro como sujeito de direitos, confirmando a concepção freireana de educação 

libertadora, na qual a transformação ocorre pela via da escuta e da participação. Assim, a 

experiência mostrou que é possível integrar as tecnologias digitais à prática pedagógica de 

forma ética, participativa e emancipadora. 

Conclui-se que compreender os impactos do bullying e do cyberbullying na escola 

implica ir além do diagnóstico dos comportamentos agressivos: é necessário promover 

uma mudança cultural pautada em valores de solidariedade, respeito e empatia. A escola 

precisa assumir seu papel de mediadora de conflitos e de promotora da convivência 

pacífica, articulando o uso das tecnologias ao desenvolvimento humano integral. 

Portanto, o enfrentamento das violências escolares requer uma ação educativa 

contínua, que envolva todos os segmentos da comunidade escolar. A integração entre 

teoria, prática e tecnologia constitui o caminho mais promissor para transformar a 

realidade da escola em um espaço de convivência, aprendizagem e construção de paz. 

Como limitação deste estudo, destaca-se o fato de a pesquisa ter sido realizada em 

apenas uma escola e com um grupo específico de estudantes do 1º ano do Ensino Médio. 

Além disso, os dados foram coletados logo após a realização da atividade educativa, não 

sendo possível verificar seus efeitos em longo prazo. Dessa forma, sugere-se que novas 

pesquisas sejam realizadas em outros contextos escolares e com diferentes públicos, 

ampliando a compreensão sobre o uso de tecnologias digitais na prevenção do bullying e 

do cyberbullying. 
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